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A C T A NQ J8 

ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DE 23/9/77 'r 
No dia vinte e três de Setembro de mil novecentos e setenta e se

te, nesta cidade de Aveiro, edificio dos Paços do Concelho e Sala das Reu

niõe s da Câmara Municipal, reuniu a mesma Câmara, sob a presidência do Pr~ 

aidente Sr. Dr. José Girão Pereira, e com a presença dos Vereadores Srs. 

EngD Francisco Soares Pinheiro, Dr. José Cruz Neto, Enga Carlos Lourenço 

Bóia, Dr. Vi to r Manuel Cepeda Mangerão, D. Zulmira Eneida de Sousa e Silva 

Cr ist o Bar r eto Cerqueira e Orl ando Moreira de Campos Cruz. 

De cl arad a aber t a a reunião pe lo Sr. Presidente e tendo previamen

t e sido dis t r i buí do por todo s os Membr o s o respectivo texto, foi dispensa

da a leitura da a ct a , de acordo com a disposição legal que permite tal p~ 

oedimento. 

Balancetes - Present es os ba l ance t e s da Tesouraria, da Câmara Mu

ni cipa l e da Zona de ~urismo, de hoje, que apresentam um saldo, respectiv~ 

ment e, de 31 341 967$30 e 1 498 615$10, em dinheiro, e 3 128 380$20 e 

460 106820 , em documentos de despesa. 

Li cença s de loteamento - Em face do oficio n g 2621, de )O de Ago~ 

w, ú l t i mo , da Direcção de Urbanização de Aveiro, acerca da exposição de 

Licí ni o Gomes da Vitória, pedindo, pelos motivos que expõe, a redução da 

oaução de 110 000$00 que lhe foi fixada, foi deliberado, por unanimidade, 

i ndef er i r o mesmo pedido. 

Idem, de Herdeiros de Luís da Silva Palavra e Rosa Maia - Lido o 

ofício n Q 1120, de 27 de Junho, último, da Direcção-Geral do Planeamento 

Urbanistico, respeitante ao recurso hierárquico interposto por esta Câmara 

Muni oi pa l , segundo o qual foi deliberado manter o indeferimento da respec

tiva pretensão, o qual mereceu, por unanimidade, concordância. 

Autos de medição - Foi presente, para efeitos de pagamento a João 

Evangelista dos Santos, o auto de vistoria e medição de trabalhos, 11 si 

mação , da empreitada da E.M. 585 - Construção do Lanço da E.M. 585-3(pro

ximi dade s da Vessada) ao limite do concelho de Vagos, da importância total 

de 915 463$70. Foi deliberado, por unanimidade, e nos termos legais, apro

var a presente deliberação, em minuta, a fim de produzir efeitos imediatos. 

Ocupação da via p~blica - Foi presente o requerimento de Adelaide 

de 0rnelae Resende, pedindo autorização para montar uma barraca, em mad ei 

ra, para venda ao público, de frutas e outros artigos, no Largo do Rossio 

desta cidade. Lida a informação dos S.U.O foi deliberado, por unanimidade, 

indeferir. 



Insorição de Téonicos - Por unanimidade, fo i deliberado autorizar 

a. resti tuição de 1 000$00 ao EngQ Manuel José de Seabra Estrela Esteves 

que depositou, a fim ,de garantir o pagamento das sanções que lhe possam ser 

a.pl i oada s por força do R.G.E.U. para o concelho de Aveiro, em virtude de o 

i nt er e s sado ter já apresentado dooumento da Ordem dos Engenheiros, assumin 

do a que l a responsabilidade. 

Empr ei t ada s - Procedeu-se à abertur a da única proposta para exeo~ 

ção da ob r a de "Rectifio ação e paviment a ção da Rua da Lavoura, em Mamodei

ro" envi ada por Manue l Mendes, na impor tânoia to t a l de 1 0 68 300 $00. O Sr. 

Presidente informou que a chava e l evado o va lor da proposta, única apresen

tada, não obstante terem s ido convidado s vár i os empreiteiros no correspon 

dente concurso l imitado . Apó s , - ;j t r oca de i mpressões f oi del i ber ado , por 

unanimidade, ad jud i oar a ob ra em referência ao único ooncor r en t e . Mais foi 

deliberado , t ambém por unani mi dade , conf erir poderes ao Sr. Presidente ou 

a quem suas veze s fizer para ou t orgar no r espeotivo con t r a t o . 

Pavimenta ção da Rua do Cabo k,ís - Foi presente e aprovado o pro

je oto da ob ra em referência, sendo deliberado, por unanimidade, efeotuar 

~ncurBO l imi t ado , devendo as propostas ser recebidas até às ' 11 horas do 

próximo dia 1 de Outubro. 

Pagamen t o de indemnizações - O Sr. Presidente comunicou que nas 

obr a s cor r e sponden t e s à abertura da '~iela do Carreiro, até ao limitedaRua 

da Fonte", foi arrazada uma terra pertencente a Eulália de Matos Vieira, 

t endo- l he causado prejuízos oalculados em 1 500$00. Por unanimidade, foi 

deliberado autorizar o pagamento daquela i mportânoia à interessada. 

Funcionalismo municipal-Licença para férias - De acordo com aa 

inf ormaçõe s constantes dos respectivos requerimentos foi deliberado, por 

unani midade , oonceder as seguintes licenças para férias: 30 dias - Manuel 

Gonçalves Areias e Altino Ribeiro da Silva; 28 dias - João Manuel Correia 

Silva; 2S ,dias - Maria Isabel Gomes Fragoso; 1$ dias - Horáoio Lopes Ribe! 

rol 14 dias - António Maria Gomes da Costa; e $ dias - João de Lemos Soa

res , Manuel da Silva e Antonina Lurdes de Lemos Soares. 

Funcionalismo municipal - Licença por doença - Presente o requeri

ment o de Manuel Augusto Cardoso, coveiro, acompanhado de atestado médioo, 

não conf i rmado pela Delegação de Saúde. Tendo em vista que aquele trabalh.5!:: 

dor j á foi mandado submeter à Junta Médica foi deliberado, por unanimidade, 

def er i r o mesmo requerimento. 



Presente, também, o requerimento de Graciete Mi guei s Picado, ter

eeiro-oficial, a requerer mais 30 dias de licença por doença, acompanhado 

do atestado médioo, confirmado pela Delegação de Saúde. Por unanimidade, 

roi deliberado deferir. 

Lido o requerimento em que MARIA DO CARMO DA MAIA MARQUES, serve!l 

te do s cemitérios, requer mais 30 dias de licença por doença. Lida também 

a informação pre s t a da pela Seoretaria, por onde se verifioa que até ao dia 

2 de Se t embro , dever i a a int e r e s sada ter requerido a continuação da referi 

da li cença o que não f ez, havendo, por t a l mo t i vo , vinte dias de ausência 

do serviço, sem ju s tif i oa ção . Po r unanimi dade, f oi de l i ber ad o não autori

zar o pagamen t o do s 20 dias de ausên oia sem jus t ificação, não sendo, no e!l 

tanto de considerar , dada a situação verifi oada, o pro cedimento discipli

nar que ao oaao oabiai. .• 

Li do, também, o requerimento de ADELI NO JOS~ CORREIA, servente, a 

r equerer mais 30 dias de l i oença por doença. Lida a informação da Seoreta

r i a , onde se r efere que o requerente esteve au sen t e do serviço durante US 
dia s sem l ega l i za r a oorrespondente justifioação. Por unanimidade, foi de

liberado não pagar os vencimentos referentes aos q5 dias, não sendo, no en 

tanto, de co~sid erar , dada a situação verificada, o procedimento discipli

nar que ao oa so oabia. 

PEDRO RODRIGUES DE SÁ - servente - Lidas as informações prestadas 

pela Secretaria, segundo as quais o trabalhador em referência, por não co!l 

tar o tempo minimo para aposentação, não tem direito a qualquer remunera

ção - aliás, também de acordo com a oomunioação da Caixa Geral de Aposent~ 

çõe s , oonstante do oficio n Q 36655, de 4 do oorrente. Depois de o Chefe da 

Secre t ar i a referir a situação de flagante injustiça que resulta para o tr~ 

balhador em referênoia pois desoontou durante oito anos para a Caixa Geral 

de Aposentações, sem ter direito a qualquer pensão de aposentação,em rela

ção a outros trabalhadores, que prestaram serviço a este Munioípio pelo 

per í odo minimo de oinoo anos e que a maior parte das vezes a pedido dos i!l 

te r e s sado s oessaram o exeroloio do respeotivo oargo e por oontarem pelo m~ 

nos 10 anos de idade e não obstante nunca terem descontado para a referida 

Cai xa Geral de Aposentações, têm, no entanto e ao abrigo do Decreto-Lei n Q 

45/ 16, de 20 d e Janeiro, direito a uma pensão mensal mlnima de 2 000$00 e 

apÓs demorada troca de impressões sobre o assunto, foi deliberado, por 

unanimidade, expor o assunto superiormente. 



•• Comissão Representativa dos Trabalhadores - Lido o ofíoio n Q 

16/77, de 6 do oorrente mês~ aoompanhando requerimento de DIAMANTINO DOS 

REIS DIAS, Chefe dos Serviços de Turismo, que, por pretender matrioular-se 
A A , 

no 3" ano de Franoes-Portugues do Departamento de Lí.nguas e Culturas Model: 

nas da Universidade de Aveiro~ requer lhe seja permitido prestar o seu tr~ 

balho por forma a poder frequentar as aulas, tal como lhe foi autorizado 

nos últimos doi s anos. Depois de troca de impressões sobre o assunto e por 

maiori a - voto contrário dos Vereadores Srs Drs. José Neto e Vítor Mange

r ão - , fo i de l i be r ado , antes de mais, que o interessado dever á informar, 

concre t amente qua l o hor ár i o a que terá de se sugeitar para frequentar as 

aula s na Uni ver si dade e, consequentemente, qual o horário que passará a c~ 

pr ir no oargo que exer ce . 

Idem - PROCESSOS DI SCIP LINARES E APLICAÇÃO DE PENAS AOS TRABALHA

DORES MUNICIPAI S - Lido o of í cio da C.R.T . n Q 15/77, de 6 do oorrente, co

municando qu e a me sma Comissão não foi ouvida, quer verbalmente quer por 

escr i t o , quando do prooesso disciplinar instaurado ao mo t or i s t a , Luís Afon 

so da Silva Soare s , so l i ci t ando e s cl a r e ci men t o s acerca do assunto e com 

vista a oasos s emel han t e s dos trabalhadores do Municipio. 

Depoi s de lida a informação prestada pelo Chefe da Seoretaria e 

de pro l ongada trooa de impressões aceroa do assunto, foi deliberado, por 

unani midad e , que a Comissão Representativa dos Trabalhadores emita parecer 

r el a t i vamen t e aos processos disciplinares instaurados ou a instaurar aos 

t r abal hador e s , parecer que~ como é evidente,não vincula a Câmara Muni oi pa l . 

Mai s foi deliberado fixar em cinco dias o prazo máximo para ser emitido o 

r espe c t i vo pareoer. 

De acordo com a deliberação que anteoede, foi deliberado, por un~ 

ni mida de , remeter à Comissão de Trabalhadores o processo disciplinar ins

taurado ao motorista de pesados, Sr. JOSÉ SIMÕES MARQUES. 

Idem, MERCADO MANUEL FIRMINO - Lido o oficio n Q 14/77, de 22 de 

Agosto , último, que aoompanhava fotocópia da carta dos oobradores em servi 

ço no Mercado Municipal Manuel Firmino, em que solicitam que o Mercado pa~ 

se a abrir às 7 horas e a encerrar, de tarde, às 20 horas. Lidas, também, 

as informações da C.R.T. e do encarregado-geral foi deliberado, por unani

mi dad e , tendo em consideração que o horário em vigor é fruto de uma longa 

experiência e, ainda, que h~ a considerar os interesses dos lavradores e 

vendedor e s do mercado, manter o horário em vigor. 

Apr ovei t ando a oportunidade, f oram trocadas impressões acerca da 

ampliação do Mercado, pela construção de mais um piso, ou, então, encarar

-se a pmsstb~lidade de construção de outro Mercado Municipal. 



Aquisição dos terrenos adjacentes ao Bairro do Liceu - O Sr. Pre

sidente deu conhecimento das negociações que prosseguiu com os proprietá

rios dos terrenos adjacentes ao Bairro do Liceu, situados entre a Avenida 

25 de Abril e a s Ruas Aires Barbosa e de S. Sebastião. Depois de aludir à 
necessidade cada vez mais premente da respectiva aquisição a qual virá 

possibilitar a construção, naquela área, de cerca de 600 fogos - circuns

tância mui t o i mportante a considerar - desde que seja alterado o plano de 

por menor u r baní s t i co previsto para o local, informou que acordou com os 

pr opr i e t á r io s do s t errenos o preço de 150 $00 por m2 , cujo pagamento terá 

lugar no a c t o da a quisi ção e na arrematação em hasta pública dos corres

ponden tes l o t e s para cons t rução uma base de licitação tal que lhes garan

t a , a f inal , o va l or de 400 $00 por m2 • 

Referiu ainda o Sr . Presiden t e o f a cto de , pe s soa l men t e , aceitar 

t al preço ma s, como é evi dent e, à câmar a Muni ci pal é que pertence delibe

rar sobre o a s sunto. 

Aludiu de seguida, o Sr . Pr e si dent e, ao facto de s e a Câmara Muni

cipa l s egui r, par a o efeito, o pro cedimento legal expr e s so na Lei dos So

lo s , con seguir-se-á, com toda a certeza, preço mais baixo quanto aos mes

mos ter r eno s . No entanto - continuou - a abraçar-se tal orientação, o pr2 

cesso arrastar-se-á por muito tempo do que derivará que na longinqua al~ 

ra da a quisi ção os preços da construção terão então atingido valores mui

w mais el evado s do que resultarão dois inconvenientes de vulto: o primei 

ro pelo exagerado preço que então - à distância de dois ou três anos - t~ 

rão de suportar os interessados, cada vez em maior número, na aquisição de 

habi t a ção própria; o segundo, também de grande importância, reside no fa~ 

to de a Câma~a Municipal deixar fugir a possibilidade de, num futuro mui

w próximo, dotar o concelho de Aveiro de mais 600 fogos. 

Após demorada troca de impressões entre todos os Membros da Câma

ra Municipal em que foram abordados diversos aspectos do problema e:cCnn~· 

slierando que se trata de uma extensa zona há muito tempo por aproveitar 

e que, de i mediato, poderá ajudar a resolver um dos mais prementes probl~ 

mas que esta Câmara Municipal está altamente empenhada em lhe dar solução. 

Consider ando que a esta Autarquia compete, também p incentivar a iniciati

va privada no sector da habitação, em ordem a solucionar as graves carên

oia s exi s t en t e s . Considerando a urgência em se tomarem medidas rápidas e 

a.t é de certo modo arrojadas mas cujos benefícios para os Mun1-é!pss ;.êão 

evi den te e , Considerando, finalmente, que são mui tas as so li ci taçõe s de tel:: 

renos para construção, foi deliberado, por unanimidade: 



PRIMEIRO - Adquirir todos os terrenos adjacentes ao Bairro 

ceu, situados entre a Avenida 25 de Abril e as Ruas Aires Barbosa e de S. 

Sebastião; SEGUNDO - Fixar em 150$00 por metro quadrado o preço a pagar 

pela Câmara Muni ci pa l no a cto da celebração da escri tura aos proprietários 

dos terrenos e, na hasta pública da venda dos correspondentes lotes de ter 

r eno par a construção - a qual terá lugar dentro dos cinco meses após a ce

lebração das escrituras, desde que, superiormente, e dentro daquele prazo 

Beja aprovado o estudo de al teração u r baní s t i ca -, gar an t e- se aos mesmos 

proprietário s o valor de 400 $00 por m2 em r elação aos me smo s terrenos,ten

do imedi a t amen t e a segui r lugar o pa gamen t o das di f er ença s das correspon

den t e s importânci a s . Em r elação aos t er reno s que den t r o do mesmo prazo não 
, " '. iA •• ' seja poss1vel pr o ce der a venda em ha sta pub l 1 ca , a Camar a Mun1 c1pa l levara 

a efeito, na mesma a l tur a , o pa gamento da respec tiva diferença aos propri~ 

t ári o s ; TERCEIr~ - Tomar i medi a tamen t e as necéssárias e urgentes providên

ci a s no sentido de ser a l t er ado o plano de pormenor u rbaní s t i co , a fim de 

se pod er obter a neces sár i a aprovação no mai s curto e spa ço de tempo e, s e 

pos si ve l , ante s da celebração das e scr i turas ; QUART~ - Solicitar superior

men t e a i mpr es ci nd{v el comparticipação para a aquisição dos terrenos; QUIN= 

~ - Estudarem-se, desde já, as condições a estabelecer na hasta pública, 

em ordem a evitar-se especulação dos mesmos terrenos ou a sua aquisição 

para fins di ver so s dos pretendidos por esta Autarquia. 

Zona Industrial - Aql~i siÇ,.ã0 de terreno s - Dada a enorme pro cura de 

terreno s de s t i nado s à instalação de unidades industriais neste concelho, o 

Sr. Presidente propôs a aquisição de uma área muito considerável para o 

efeito. Foi deuiberado, por unan~midade, encarregar o Sr. Presidente de 

intensificar as negociações a fim de, oportunamente, a Câmara Municipal se 

pr onun ci ar sobre o assunto. 

Ocupacão da V~2_~~~S~ - Tendo-se levantado algumas dúvidasacer

ca da oportunidade de se manter a deliberação tomada na reunião ordinária 

de .12 de Julho, último, que deferiu o requerimento de D. Natércia da Sil

va Ribeiro da Cunha, respeitante à instalação, a título provisório, de um 

quiosque na Praça Dr. Magalhe.es Lima, em Eixo, foi deliberado, por unani

mi dad e e apó s troca de imp~essões manter aquela deliberação. 

Parque Despo~tivo de E~rol - Foi deliberado, por unanimidade, d~ 

f er i r o pedido formulado através da Junta de Freguesia de Eiral, no senti

do de ser concedido um subsídio da importância de 5 840$00 para pagamento 

do saibro f ornecido para o Parque Desportivo. 



Cidade de Oyta-Japão - Cidade Gemea de Aveiro - O Sr. Presidente 

eomunioou que tomou oonhecimento por via telefónica e por intermédio do Mi 

nistério dos Negócios Estrangeiros que a cidade de OYTA, do sul do Japão, 

depois de ter feito estudo pormenorizado em relação às cidades da Europa, 

che gou à conclusão de que a cidade de Aveiro reune todas as característi

cas para ser considerada cidade gemea de OYTA. O SnPresidente comunicou 

ai nd a que o s r esponsáveis pela Municipalidade daquela Cidade Nipónica es

tão intere ssados em e stabele cer relações comerciais com Aveiro, tencion~ 

do fa~er a qu i i nv e stimentos. 

A Câmara Muni cipa l de Avei ro deliberou, por unanimidade, aceitar 

t ão ca t i vante convi te , s en t i ndo-se mu i to honr ad a por tão interessante ati

tude e que, atravé s do Mi ni s t ério do s NegÓci o s Es t r angei r o s , se manifes

t a s se à Muni cipalidade de OYTA o r ego zi jo do Povo Avei r ense por t ão sim

pático ges to , esper ando e dese j ando qu e o s l a ço s fraternai s entre os Mu

ní cipes de ambas as cidad es sejam uma realidade. 

Aveiro e cidade de P au~ - Aproveitando a opor tuni dade , o Vereador 

Sr. Or l ando Cruz informou que através da Associação de Amizade França-Por

tugal, foi tamb ém pr opo s t o o estreitamen t o de relações, entre ambo s os Mu 

nicípios,Rô~ deliberado também por unanimidade, aceitar tão cativante su

ges tão e pr o cur ar os meios necessários em ordem a poder concretizar-eetal 

ficto . 

Escolas Primárias - A Vereadora D. Eneida Barreto Cerqueira refe
;;;;;...=;.-,;;~;;.;;..-=----

riu-se aos actos indecorosos que soube se vêm praticando no recreio do 

edifício da Rua da Granja. Foi deliberado estudar-se a possibilidade de 

se vedar o recreio, a fim de impedir que tal procedimento subsista, soli

ci t ando- s e , desde já, à Polícia de Segurança Pública para ser intensifica

do o policiamento naquela zona. 

E s p e c~fiJt~ de óp e~~ - Lido o ofício do Teatro Na ci ona l de São 

Car l o s , a comunicar o acordo solicitado, no sentido de o custo da propa

ganda do s espectáculos a realizar nesta cidade, ser custeado através da 

re cei t a da bilheteira. Foi del~bé±ado solicitar informação quanto à data 

de r eali zação do segundo espectáculo. 

Basquetebol Int~rnac~~nal - O Vereador Sr. Orlando Cruz deu co

nhecimento de que por intermédio do Turismo do Porto foi proporcionada a 

opor t uni dade de realização, nesta cidade, de um desafio de Basquetebol en

t r e a equipa feminina do Libertas Aurélio de Roma e um misto Avei r en se , o 
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qual terá lugar no próximo dia 30 no Pavilhão do Beira~ar. Foi delibera

do, por unanimidade, autorizar que à delegação desportiva seja oferecido 

um passei o na Ria e refeição na Pousada e as habituais lembranças. 

Exposição de Arte Italiana - O mesmo Vereador Sr. Orlando Cruz 

deu conhecimento que nos próximos dias 12, 13, 14 e 15 de Outubro terá l~ 

gar no Salão Cultural uma exposição sobre arte italiana e várias conferêll 

eia s a proferir por professores italianos, versando, também, o tema turi~ 

mo para j oven s . 

Prop aganda turística - Região de Aveiro - ° Vereador Sr. Orlando 

Cruz comuni cou qu e a Rádi o Renascença em colaboração com a Rádio Vigo prQ 

moveu um concurso e ao casa l e spanhol vencedor do mesmo concurso, sera 
, 

proporcionada a estadi a na Regi ão de Ave i r o , pr opondo que lhe seja of er e

cido um pas seio na Ria e r ef ei ção na Pau sada da Ria. Foi deliberado, por 

unani midade , au t or i zar . 

Si na i s indicativos do Post~ de Turismo - Finalmente, o Vereador 

Sr. Or lando Cruz prpô s qu e em vário s pontos da cidade fossem colocados si 

nai s i ndicativos da localização do Pos to de Turismo. Esta proposta foi 

aprovada por unani mi dade . 

Pa gamen t o s - Foram autorizados, nos termos do § lQ do art Q 354 Q 

do Código Admi ni s t r a t i vo , os pagamentos das despesas a que respeitamos do

cumento s registados nos livros respectivos, sob os nQs. 2231 a 2293, na 

importância global de 868 801$80, da Câmara Municipal, e sob os nQs. 301 

a 314, na importância de 61 468$60, da Zona de Turismo. 

E não havendo mais assuntos a tratar foi encerrada pelo Sr. Pre

sidente a pr e sen t e reunião. Eram 2,30 horas do ia 24 de Setembro. 

Para constar e devidos efeitos se lavrou a presente acta que eu, , 
,-r-., .. \ ,-c· k r t~efe da Secretaria, a s~bscrevo. 


